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'.?O DE Ol' Tl'Imo 

Ai t'Us t~ A Sinhourt. da Paín1l• 
E ntnh11m àllnl'I me tronll('6!~ 
Nom Cl& ,:u11irv1t da muirafflJ\ 
Paijeram o qn~ tu foijNtG 

, !.S'T"- D,\~I~ ------:~~ iii· 
Or~ vajM ~6. O bruto do meu c01np~dr(; pordec• esta va,,i lba que era vbjMt.o de 01!tima,eã.o o 

prenda. de família. Toda ell n. cr11 montada <:m ouro, C!m . buixQ ~ em cima. 

Diio..so alviç::.ras. 0& Srs. virão-nu. 
- - ---·-··- -----·--- ------' 

L!lH, t. Vt.POR l'.Nt'j(U') & R081N. ASSE '"1 8tE!\ . ,..,._ 
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Veio ~o nosso escriptorio - e disse-nos: 
Meu preclaro e eiteelso amigo, se fosse da sua von­

tade publicar (pois não) no seu muito lido e querido 
jornallinho uma pequenina producçãosinha que o meu 

estro produziu, é uma fiorinha mimosa 
lançada a commemorar um infausto 

l 
i.contecimento da morte desse grande 
'homem. que lá foi para a eternidade 

V. e se chamava Alexandre H erculano, 
coitado, se tivesse um logarinho no 

' no seu jornallinho que .direi:, heroico 
. ~~ - porque · a coragem é o distintivo 
! d'esta nova pleadc jornalística toda 

mocidade e fre:scura ( muito obrigado) 
·ll.qui está o mimo ta'! e qual - está 
c:ontente? 

20 DE OUTUBRO 

Uma semanà Qheia. 

Dia 1 3 , dia Arolissinio. 

Nas exeqúie.~. 

ÍJÍ411>/lo mm o ..trol<> t o Oomp<><f~•-

---.. _'":' .. ---..,....::::,-~-· 

Oh 1 0001pe.dre Arola., pa~me que "86 t6l Herculano zo.Wc: 
t\gum• ooiBR-
&tum. ~ cum.~re; u 1um ~biol nlba • nrdade. 

~.!~:O e;,/ ;;;,o~ :~~:.? graúdo, dizem até qtle Ca1l• ti,.1'08. =~ b:!1~º~to. Ra quom dip que fei om t&I ~nc~ .. ~~. 
1t1Jarti:o, eu ,el 1,·, t>ertOI, .t."U vim 'aqql para botAr o nome •6. 
'EstA• i1UtqUia,1 81:o 86 ao oommerciaote ? nlo , Yerdade nu 

Arol•? 
Poi.8 estl vjsto · &6 al)lriJ;D, do eontrarlo eTa i.otmar a. p'li'nt".°"gem 

tti.t ffcn"rinbndo~;a morrerem p'ro 1d de fome, .p'n. depo18 H 
al,a,unt.<n-tm ·eoui o Slntoe CODl a. eerooht,,pc>r e geat.e protegel-oa 
deJ)IM]. d& mortoe. 

Oiça O oompadl'& 0 que eu 8% neato dia : 

\\(}~\\\~ ~\)~~u~ ;ro :r.i 1 ~.,\ i -
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Di$C0"'°' fa.nebret 
da, 7 ,, 12 da noa«o. Limoa,' M lu:rlm.u. ~ polt.a,,masurta ao Ccngrniõ 

•tê dt manbI. ,; 1~ 

p• .. -. P'onha 

O tempo bem di'tidklo chtp p•ra todo• app""°eit...,. melhor a n>u p. 
brt.nca. O Pnt I I prueou • eoa.bar • a Kiema.r .. 

Correio dos Theatros. 
- ,Q, 

Antes de começar, príncipít111Q8 por um pe­

queno cavaco ao leitor amigo : 

Amigo leitor : 

O Correio não tem pret.crgõcs a crWca; quer 

unicamente noticiar o que lbe constar a respeito 
do que vai por esses tbeatros. Feíta esta decla­

ra.ção prévia., entr emos em materi11o: 

E a respeito devemos começar por dizllr 

9.ue a acti·iz lamenia está no Tbeatro d? S. Pedro. 

Estreou oa Morgadi11ha. Ao vel-a no pri­

meiro acto o publico ~rguntou: - 8!) esta é 

Morgadinha, de que feitio será á Sra. Morgada I 

Tudo intrigas e inveja das mulheres magras, 

porque emfhn a Sra. Ismenia oito é tito gorda, 

como parece. Vista ao pé ganha muito. 

O Luiz Fern(\ndu foi desempenhado pelo 

Sr. Dias Braga. A morto é magnifica : fez lem­

brar a de Luiz XI, pelo Rossi. 

A' Jforgadínha deve seguir-se Maria Anto­
fl•etta, depois .Remorso Vivo, depois Estatva cu 

r 

CO'Jl t,tÇO. 20 DE ou·ru BRO 

as,r 1 1 1 •iu cahlr uma avalanche d• dl1m10J funebres 

sobre o Mlnlstn> Por!uguez, collfdO 1 . 
'-..;:a'"--·= 

. -

Se a dlscurso•manla continuar não haveri mais quem queira rtpresentar 
• PtAlnsula tAtre n6s. Teri de H acCl9S("'tar .. 12 clausula nos cOACursos 
para a carnlra diplo11atlu : PaclOfl<la de .... Hnto. 

Tudo se disse do Grand&·Homem1 menos aqulllo que n6s apreciamos e e41-
tondemo1, • , que o azeite q~, •li• fabrica••, ert de super'.or qualld1d.. Per· 
Mltta Deo1 q" soa E,,.,., Viv.a IIÍO ten!ta perdido a , ... 112, dtlxando,001 
u slm na salada ·mal tempertda. 

~ 
o ~ ') , / "\ . ,I '-' 

2Íf.9f: z,~, ~ -~~ 

~ ~~4g~rf: S.o:f!' 
7 ry~~~~ "1- . -

L - '-'-~ "" - ·~ 

Carne, depoig Abnee. depois Do11.da dt JI011t111ayour. 
Emfim, tód() o vasto repertorio, que ha 10 anoos 

faz a gloria da Sra. Ismenia e mais do Sr. D. 

Braga. 

* * * 

Uma outra novidade importante é a reg~ 

neraçito do Alcazar, pelo primeiro artista comico 

nacional o Sr. Martins. 

* * * 
E~te primeiro autor tem a mania das em­

r,rezat1. 

Quando p.ão tem en:preza · se11 te-ee mal e ~or 

it!l!O tenta sempre de te1· empreza. O publico 

-tambem tem um!!, mania a respeito d'eate actor; 

E' não ir vel-o. 

Fará bem 7 

Oa anjos que respondam. 



A8CtUlfO .. 
F-0rão ,-ecebidos co1n muito e especí11I a~rn · 

. cv: (") . 
- O convite do Ex.'"º S r. Dr. J . de Salda 

nh 11 ,, G11m>1 para visitarmos o gabineu, d.~ 
ôommc11 tia P.olyt,Jchnica. · Ainda .não nos fui 
po8.!:!ivel 11ccede1· 110 amav;il convite, mas ·IÃ ire­
mos e desenharemos. São flôred ... - e tomo1:t g rano 
do interesse em" Vêr a rosa do Jericó. 

- O r/if() da Commissão portuguez11 encar­
regado da. celebração de solcmnos exequilla á­
memo1-ia do Alexandre Herculano. Asaistimus ao, 
serviço divino, mas deixámo~ de 11,3,;ignar u nosso 
obscu,·o nome no tal livro. A ideia do liv·rt> niio 
foi má, não ~enhor. A commis6ão, planeja,,do os -

· frequentadores <lo Jardim .Bvtanioo que escul,pem 
os seos gemegóes nos bambus e palmeiriis, ·IÍIO~­

trou que <l ispunha de r ecursos para tornai• obri-· 
gada a presença das pessoas gradas. · 

-- O cartão do ('/ui> dos Democratú:oi; pnrn 
assistirmos ao baile do dia 20. que dl.lV<' aen, bt m 
bom,» mas mio ha de chegar ao do Cassm<i Lá 
isso é que oito. Ül'I\, o C1rnsino senípre,·é,··& Caa·­
Mino; é cousa 6na. No legendario a lpentfr.i só Ae· 
abi'igão ots . Ex.'""' A rolas é por momentos "~ la, 
caios quand., ~h1·em as portinbolns, mnb ·j.Rso é 
cousa de segundos apenas; depois retirit<i-se. ~r-

(•) Ch•pa 8,42;, oolle~i o L. d'A. 

20 DE OUTUBRO 

rormoet. canVUu~ dcefcilfi. por cm tínu?frn i:l:IJh: tu\ je, 

qae •ar~ a lfalu: . 

,í~ta.~ o j,, rr.,, ii;:tu~. . d,, i11nro a caualh.1. ('~u,, o 
d igão n Dr Comme. ndador pifltf\\' e o 11m <: het"i­
do Provec.1,, ao j,i con~egu..i ri'io lá onlrt1L 

- A quadrilha Arrebatadora, or~aniRada pe•o 
Sr. ~·. L . da Silveira. O quart,ol goneml e. en, 
<:aSJu ·ctc Narciso & Arthur Napolo!tv. f;o mlo lbs!!e 
tão bonita a musica, iamos denuuoial-1, coma ar. 
rebat:,dora. dos cobres e do entbus i11smo dos dan, 
çurmos. Só para ouvil-a comprámos um piane, 
que tambem serve para os amo.dores eijtu{!a11e~ 
O hymno do Pist'Arolu. 

- Trat11,mos agora de livros. E' QQUS& mais 
Rôr·íu. Temos pela frente o incansnvel Garn!er , 
qltu 11cabn de enriquecer ns suas estantes tigm a 
Grammatíca TMorica e Pratica da Ling11a fnqleza 
por Sa<lle r. 

- Ilúítor Serv11dac, é mais elog11nto volume 
do mcsm<., odítor. Fórma a primeira part~ das 
viagcus e av.éntur11«, atravez ,.\'o m11ndo solar, e 
obra escriptll por Julio Yerne. 

- Já que se tnitava de viajar ao Sei, qui» 
o· Si• .. &mi6m José A.lves dar um p ulo .~o i.atel. 
hto d,1, wr,iá é editou a Viagem a l.,uri em qm· 
o G-,n•11ido. G "ndfabrado Garrido tr:iz oiJ f1· ... xp1en-

. t.ã.t101·ll!< da. Phenix em constante garga:halll\. 
Padel'a. nãe· r.ir, quando se j untão Ganido, e Otfen­
bl\«h, tientl·~ @ Vasques por interprete. 

- T ern,os agora o boletim n.• 9 do Gl'antic 
Orr<·nte ,;o fü·n:r.il, relativo ao mez de Se tembro. 
J ,{ ,,ortamos o re:socclívo not.icinrio para man­
d'armos >''O A1,ost11to .., e~tamos a formar collo"~ 
<;iro crest.o p-»ra n ·mott.cl" 6,qucllc . ._ ___________________ _ ___ .L.,. _________________________ _. 

.. 



O An:,fa QI.I& Mtavl\ com QfJ coohtlr04. l\ndou ~ CQrnv<)3, d~ndo wm 1\ 
OOrrig11. ..,ín 'VtlriftJ perfpe~iu, e11tre "'ltas no plotor Ptidro Amerlco1 que 

JMr&. i;,vtltu tmiru i,:., CAA.ioo, collooaudo.e 

Ã altUNt. 

PROTESTOS DO AROLA 

l:u o cidadão Arola, abaixo assignado, tenho innumero1 
protesws a fazer. . d 

Podera não •• • • vejo-me sempre c.cµitrariado por t u o a 
~~~ . d' No sabbado passado peço cá ao •eo Ps,t! que me .sse o 
tapis para deitnhar um numero e vae elle niio co~corda, 
Peço para então me deixar escrever e vae ? seo Psttl con-
orda, mas quer primeiro lêr os meus artigos,. como faz, 

~iz elle, o seo Leonardo aos do seQ Oastro, para r iscar o que 
possa comprometter a graoidu da folha. Isto lá iolere.-aetl. ·· 
Então em que mundo andcm,os nóst · . 

Mal acabava de d!girir esta decepção ... e eis .senão 
quando .• . zás outra. Mas esta, fação-me o favor, foi. uma 
carMnOOada de mestre: poz-me á cara á banda. lmagin~m 
só cá O rapaz, ~do l iró, ~do elle nlló-nbó Fazenda de coisa 
e t.á • • armado com o seo gafanhoto N. • .. , .üá nem me 
lembro mais). . . a corre! ao cheiro de 1/20 par te dos 
20:000$. Imaginem isto e digão-me se não ~ para desesperar 
ter um homem de ouvir estas desagradaveu palavras: 

«E' falso o vigesimol• 

! 
1 

2v DE OUTUB RO . 

11otk::la.H do nnuf1-;1glo du p-.,;-,,n&,, 3. cuJ> loe:mlo ,•itll,i,) ,-, 001$o'llf 1p1c rn.lo<1: 
cbouriÇ(}'t, Joi, quM!J ~ernos u111a !ri&h: i1isC.Ot!;, (Ji:.;1>t1 d,• umll l))nf1•r .. n­
cb) om q_uo n ,s eontao as s-:1~ <,Ol"\'.i ',) llgorn:.u· 

eebarra.rno, oom a g1'ttch1'1.a C(t.!11\ ao D06$0 ,.xccllente col!f.1,1 ..1.n~olo 
A(to.1.iril (oi:" é ~t:JJ•l\}i nn.ito li~u::~<* ,-,r lhe t(,,rm(,ll furnecidc 
111Mumpú.. var,, lr••z µagi~ t:'l!Jlirlt 11<4&8 tt •legr-:it 

Oh! meo santo breve da marca! quasi desinaiei .-Falso 1 
Bom'você não enxerga t tem cataratas?! Isso nlto oód.e 

ser;· o numbaro, está be:n declarado. 
Ref!t ctindo melhor, fui dando ~s de Villa-Diogo. antea-que 

a 11olicia me chama.sse para depôr sobre os ta,es 31,000 ga­
fan:totos. 

Entre parenthesi• (olhem que 1:000 de quebra é sempre 
asHim ,una coisa· que me cheira ..... os se11bores per~ 
cej)em .... ) 

Eu qu,iz ainda protestar, mas. .. . cala-te boca. O que 
fiz foi p'l'otesto de nito embarcar mais os meus magros 
1$200 nos taes anic'.:Os da loteria. Sempre é bicho que l!e 
multipl:ica -a ponto de inv2,dir paizes, destruindo tudo. 

Isto é quanto .ªº meo a;nliei:-o, quanto ás minh.~3 ideias 
é teiró de seo Ps,11 Elle não c;.uer que p1ng<1e os u porisso 
mesmo as cousas vão por esse mu'ldo, que é utn louva: a 
Deus. Tudo 6 capiançcçào mas seo Ps.t I não quer . ,. Se elle 
quinsse, eulão ouiro gallo cantaria. Em vez de polka .eu 
punha-os a iJalope. E estou certo que a cousa egradaria. 
Quando visse um collega pilhar o primeiro numero de outro 
collega e bilar-lhe uma figura, ir a outro e empal mar-lhe 
• idei.} ile iluaa pl\ginas e mais a outro plagiar-lhe a 
ide,a de d<iuar hymn.o, . arranjando com e1tes ~etalhos nu­
meros parl\ os seus pacientes \ss1gnantes, (a,ru,, um escar - , 
c~o do diabo, e gritaria-Larga o pinto <1,ile é ~as. almas . 

O s,o Psit- 1. havra de se zangar, mas eu ,~ia oonttm1and.o 
sempre na minha, embora do escareéo da rua cahiase em 
typo de comedia popt:lar. ·· 

Vejão lá agora se lbes serve a novidade deste nosso nu­
mero. 

Os J)leos deasnhos e ideias e malas os do 1&0 P.ul (com o 
dev ido. r•$peito) não estão fóra da protecefo do :i.rt . ~1 de 

· um livrinho que os competentes chamão: Cod·. Crim. Ora, 
bem. ht'Ora tomem juizó e não me obriguem a subir outra 
vez os dográos desta tribuna u.o.iversal (isto não é ·Chapt, é 
chapona). E com esta :i.té ás uvas. 

Eu o Arola o escrevi e aasigno 
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- -::----
o tem_po veo.tu.roe:o dA b,IJ.ndeira branca. 

CODSta-nos 
que a preciosa saude d'esta illustrada 

redacça.o é das mais robustas, o que 

constitue um penhor de ga a t· r n 1a para 

os futuros numeros. 

• 
que o Dr. Lopes Trovão vae deitar con-

ferencia sobre a falia do Throno. O dis­

tincto medico pretende demonstrar as 

incompatibilidad~s do systema monarchico 

com as orga~isações exa,ltadas. e provará, 

que o melhor systema político é o do 

Imperio de .... Oakar. 

por i.e.eo j i Tê& que olo me fflCM1' . 
f!"il t& collega com a.e ttuu dontri~ 

___-: 

20 DE OUTUBRO 

Ainda bem qu6 a minha methamorpbo, b 
ti com~ s6 do eitio em que a.ti coetu m~d::, d onri~ fei~ por 
me o oor&Ç1(.o e a cabeçt Jfrree. e nollle, detnn,.. 

'~'ontinua 

• 
quC'.! a empreza Gary contractara a con• 

servaçâq do Passeio Publico 

• 
que descobrio-se um apparelho proprio 

para fazer bilhetes premiados nas lote­

rias. 

• 
que o s.ultâo Abdul-Azis pretende man-

dar uma commissao ao Brasil para es­

tudar o. fabrico da goiabada. 

• 
que u_m medico yae pedir privilegio para 

uma machin~ de mastigar fl,larmellada 

para o hospital da Santa Casa. 

• 
que . o Vasques Vàe cantar na Ph_enix o 

H ymno do Pist Arola ! 
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o pan\l.AO a. que me referi nlo é.o tfue tn julgaa: 

• 
que se a Viagem ao Mundo da Lua. tiver 

bom exito na Phenix, o Sr. Taques pre­

tende para lá seguir com a intença.o de 

estudar o systema aduaneirn do lunatico 

paiz. Boa viagem, Sr. inspector, boa 

viagem. 

• 
que n'{1m proximo domingo o Arola vai 

demonstrar na Escola da Gloria, a forma 

mais facil de tornar o pepino menos Ín­

digesto. 

• 
que o Cruzei:ro esta no seu setimo mez 

. de gestaça.o. 

• 
que o Vasques vae cantar na Phenix o 

Hymno do Pist'Arola ! 
'-

20 DE OUTUB.RO 

. o •li qwt dfnt t f)&ra o qve pe,df, o meo t.ux ilfc, 

alo nlhN cu.HA.B que 

C\:>ntinua:. 

que o Gaz-Globo foi adoptado como com~ 

bustivel nas machinas para a tracça.o dos 

bonds. 

• 
que o Mequetrefe conta como certo, além 

do retrato, com um habito da Rosa. 

• 
que a empreza Gary experimenta na 

praia de Botafogo se a gramma é sus­

ceptivel de enxerto com algas. 

• 
que , creado de V. Ex."," entrei. para o 

Pist-Arola como noticiarista, e ahi espero 

me enviem noticias 

fini.cet:.a .ff aft.ú.a._ 
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dt('!,.n1lt\dores pollCIC"ôà e i,:..mr1l1leiario;i.1 • •St"•rm.rmo-tD/'18 , crhlC'.k dN 
c0$rum"6 6 i o:uu:ima do velh(\ Hor~io ; kitkndr, ca..,tiga.l ,.l'W"tl (com 
IICt:n~a Jo Dr e du moleque.) 

20 DE OUTUBRO 

e'JtM'l•'II 1'mohwdcr o r>ublicv 11o.·m 1mgur 14ollv no 1.\llTNt.i ,4ku u.l&é ~ tftlitith. 

A. lt (WllPf\ :r.25 bis, serie A) FlattuT ..•.. m lll ac.abfl.di>$ os tNh d~a. 

:b~~~h~ 'w:i~~··.;j,~~~~·d,/:~~~!~.• tt~ ,mniatur~ lf0) !!80n!er 

Quando ut"; junteruot1, dt11Mmh-0m08, critlquemo•• .eac.ravenwe & oro 
Sl'HUlIDtltiq~emo.. 1164. Qinte:mo,. - • .\deut . . .. 1,tâ -91.t-mpre. 

!kJQD4 U ,.o Pt,HH .:JRO.. 

P ~- (cJ,,,p,;i .'J749 ,,.,.~ B, a.iU(';oçüo a. U. J Junto" N,t.1. f'ocont:rti um 
rhour iço. 

\ 





,.·~'""'='· - -.cl-••c.z:l...,,. ...... b,l:e,, .. cs;;~-tee""'~-'"'-~~r 
GAZ-G-LOEO i 

Prl'Wlle glo conce dido p e lo G ov.,roo lmpe rln\ ao Teneou.•Co 1•onel 

ANTONIO JOSÉ DA SILVA 

e hoje propriedade de 

IILVA & 8 
" 116 Rua d' .Alfa ndega 116 

l 
l i 

1 Esta empreza, hoje encarregada da illuminação dos suburbios, chama a 
attençâo do publico e especialmente dos Srs. fazend(;liros para as vantagens 
que offerece este novo syste:na de lu2. J á funccionão cerca de 700 lampeões. 

1 

IMPERIAL FABRICA A VAPOR J 
DE 

O:E3:C>OC>L.A.TE l ( l' l\ 1 V I L 8 O I A O A P E LO O O V t: R. N O I M r E ll I A. L} 

Lacteo . . . . 
Baunilha especial 
Canella especial. 
Ferruginoso . . 

1,1!~,· 2$000 Musgo . i\ 
2$000 Baunilha 1 • . 
2$000 Canella 1 •. . Í $500 1 
1$800 Homreopathico 1$500 

PREÇOS 

2• QUALIDADE Í 

Baunilha . . . . . . 1$200 --------~ 
Canella . . . . . . . 1$200 - J 

'M. FRANK:;;:h;~ r;O~;. l 
21. RUA. DOS ANDRA.DA.8 21. 1 ou -. AO::Eoo:::::::~::: •;:~2' ,ndac f 

i· ~IITi! i 
t RECEBEM-SE ANNUNCIOS PARA ESTA CAPA 1 
l .. As caricaturas feitas pelo, AROJ,.A. são mais baratinhaP do que pelo nhó-nhó 

t PSIT ! ! 1 • ' t 
. , TUDO AQUI E' GARANTIDO. , 

· \ . 1.27' RUA DO OUVI.;OR 1.27' tt 

·. 1·'. \'' 2 _• ANDAR .A.re>1a : ' \ ' · , 'l En?arre.gado do expediente. 
. e-,-~~ 4r·~"*?f7"~-,.,~ .. ~~~ .. ~~~--; • 

1 

. ., 


